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O presente Relatório pretende partilhar com o mercado, colaboradores, clientes, fornecedores, 

parceiros, acionistas e amigos, a evolução da ISA no ano de 2012.  

O período em análise nas páginas seguintes, embora enquadrado na envolvente económica mais 

recessiva das últimas décadas, a qual influenciou particularmente a unidade Energy, ainda muito 

dependente do mercado nacional e pela conclusão de um forte ciclo de investimento no 

desenvolvimento de novas soluções que foram lançadas no mercado com sucesso, alargando 

significativamente o mercado endereçável pela ISA e criando assim as condições para uma nova fase 

de crescimento acelerado.  
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1.  MENSAGEM DO PRESIDENTE 

 

No ano 2012 a ISA concluiu um ciclo de forte investimento no desenvolvimento da nova linha de 

produtos dedicada à monitorização e gestão remota dos consumos de eletricidade cuja eficácia no 

aumento da eficiência energética foi demonstrada quer em clientes empresariais, com a solução 

KiSense, quer em consumidores residenciais, com o produto Cloogy.  

Com estes dois novos produtos a ISA, que se notabilizou internacionalmente pelo seu pioneirismo na 

telemetria do gás, segmento de mercado onde adquiriu o estatuto de líder mundial, ainda 

recentemente reafirmado num relatório da Berg Insight, possui agora um mercado potencial de 

muito maior dimensão, com uma proposta de valor assente na redução de custos (de eletricidade, 

gás e água) e na sustentabilidade ambiental, o que é cada vez mais relevante em especial no mundo 

ocidental. 

É também de salientar que, com o lançamento público do Cloogy, no início do mês de dezembro, a 

ISA entra pela primeira vez no mercado do consumidor o que, representando novos desafios, 

possibilita níveis de crescimento antes inalcançáveis.  

Ainda que tenha lançado uma loja online e de estar a criar uma rede de distribuição para o retalho, a 

ISA continuará a endereçar o mercado prioritariamente através de utilities (B2B2C), esperando que 

estas representem uma fatia largamente maioritária das vendas do Cloogy. As vendas concretizadas 

no final do ano e já no início de 2013 são reveladoras do acerto da estratégia definida e do 

crescimento do mercado endereçável conseguido com o investimento no desenvolvimento da oferta 

para o segmento de mercado da eficiência energética. 

Na verdade, embora ainda sem expressão no volume de negócios de 2012, a ISA fechou no final do 

ano um contrato com uma utility francesa para o fornecimento de 15.000 Cloogys, cujo valor é mais 

do dobro do que qualquer outro até então conquistado pela empresa, e que garantirá a prestação de 

serviços de gestão de energia recorrentemente durante os próximos 5 anos e, já no início de 2013, 

foi a vez de uma utility elétrica alemã selecionar o Cloogy e assinar com a ISA, evidenciando a 

competitividade e a qualidade do nosso produto nos mais exigentes mercados europeus. 

Quanto ao KiSense, o ano 2012 foi importante para validar a proposta de valor associada à 

metodologia e à solução preconizada pela ISA para a redução dos custos com a energia em edifícios 

empresariais. Completaram-se com sucesso projetos importantes, entre os quais o do Banco Espírito 

Santo e da ANA Aeroportos, com cerca de 400 edifícios e mais de 5.000 pontos monitorizados e com 

resultados de poupança energética efetivamente medida de cerca de 20%, o que demonstra a 

viabilidade de um modelo de negócios em que o investimento possa ser pago pelas poupanças 

geradas num período relativamente curto. 

Em termos económicos, o exercício de 2012 apresentou resultados operacionais negativos, cuja 

expressão se situou bastante para além do inicialmente previsto, o que se deveu à 

conjugação de dois fatores: atraso na conclusão do desenvolvimento e lançamento comercial do 

Cloogy, o que impediu a concretização de vendas significativas deste produto antes do final do ano, 

e dependência quase exclusiva do mercado nacional para a venda das novas soluções 

de eficiência energética para clientes institucionais, KiSense. 
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Desta forma, o crescimento de 8% do volume de negócios da unidade Oil & Gas e de 7% nas 

exportações, cuja contribuição para o volume total de negócios subiu de 31% para 41%, não foi 

suficiente para compensar a forte contração verificada no mercado nacional e o investimento 

efetuado para a conclusão do desenvolvimento dos novos produtos e para a expansão internacional 

cujos resultados se começaram já a fazer sentir no Brasil e se aguardam para 2013 e anos seguintes 

nos EUA e no Médio Oriente. 

Terminado o exigente ciclo de investimento no desenvolvimento das soluções que agora estão a 

entrar no mercado e que posicionam a ISA como uma das PMEs mais promissoras a nível mundial no 

domínio das cidades inteligentes, conforme foi reconhecido em 2012 pela Gartner ao atribuir-lhe o 

estatuto de Cool Vendor for Smart City Applications, a estrutura de custos fixos será reduzida em 

2013, concentrando-se a atividade da empresa em escalar o mais possível as 3 ofertas comerciais 

que agora constituem o portefólio da ISA (Prognos/cLog para o segmento do Oil&Gas e Cloogy e 

KiSense para o segmento Energy & Water), com grande ênfase nos mercados internacionais. 

A escalabilidade internacional das soluções da ISA será assegurada por uma equipa com total 

enfoque naquelas que são as atividades core e em que a ISA mais se diferencia face à concorrência 

(monitorização, controlo e gestão remota e prestação de serviços de valor acrescentado com base 

nos dados adquiridos e armazenados / business intelligence) deixando para a rede de parceiros as 

restantes atividades que preenchem a cadeia de valor. Atingir em 2015 um milhão de pontos como 

contribuição da ISA para a Internet das Coisas (IoT - Internet of the Things) e que os serviços 

associados à monitorização desses pontos gerem rendimentos que superem os gastos fixos da 

empresa é um objetivo que será perseguido com redobrado afinco ao longo dos próximos 3 anos. 

O ano 2012 fica ainda marcado pela admissão da ISA ao Alternext. Esta entrada em bolsa conferiu 

uma maior visibilidade e veio reforçar a notoriedade e credibilidade da empresa junto dos seus 

clientes, fornecedores e parceiros, fator diferenciador para uma PME que, como a ISA, está a encetar 

um processo de forte expansão internacional. Proporciona ainda acesso facilitado a potenciais 

investidores e a novos instrumentos de motivação dos colaboradores chave. 

Termino com uma especial nota de agradecimento aos nossos Colaboradores que, com grande 

dedicação, têm contribuído para o continuado desenvolvimento da empresa, bem como aos nossos 

Acionistas, Clientes, Fornecedores, Instituições Bancárias e demais Parceiros que têm igualmente 

sido importantes pilares do projeto ISA. 

 

Coimbra, 3 de abril de 2013 

José Basílio Portas Salgado Simões 
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2.  ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO 

 

A economia mundial voltou a expandir-se em 2012 embora tenha registado o segundo ano sucessivo 

de abrandamento. A conjuntura económica internacional continuou condicionada por um 

crescimento modesto da atividade no setor industrial, reflexo da fraca procura, nomeadamente por 

parte das principais economias e consequente desaceleração das transações de comércio 

internacional. 

O ano ficou ainda marcado pela propagação da crise da dívida soberana no seio da Europa, após o 

contágio da mesma à dívida italiana e espanhola, situação agravada ainda pelas incertezas políticas 

em alguns países, pelo pedido de assistência ao setor financeiro por parte de Espanha, e pela 

necessidade de aprovação de um novo pacote de auxílio financeiro à Grécia ainda durante o primeiro 

trimestre do ano. Com o receio dos investidores acerca da situação das finanças públicas a agravar-se 

até meados do ano, alguns governos reforçaram as medidas de austeridade. 

De acordo com o Eurostat, o crescimento em 2012 terá voltado a contrair na Zona Euro (-0,4%), 

tendo a economia voltado a cair em recessão pela segunda vez em quatro anos. Esta retração 

assentou, primordialmente, na quebra da procura doméstica. Por seu lado, a inflação, medida pelo 

Índice Harmonizado de Preços no Consumidor (IHPC), registou uma taxa de variação média de 2,5%, 

abaixo dos 2,7% de 2011, tendo o principal contributo para o arrefecimento dos preços vindo da 

componente energética. O desemprego nesta região agravou-se em 2012, tendo a taxa de 

desemprego atingido 11,8%, perto do final do ano, o nível mais elevado desde 1990. 

Em Portugal prosseguiu o processo de ajustamento da economia portuguesa caraterizado pela 

redução das necessidades de financiamento líquidas dos diversos setores da economia, bem como 

pelo ajustamento do balanço dos bancos através do aumento dos rácios de solvabilidade e da 

redução dos rácios de transformação, causando entraves e aumentando o custo do financiamento às 

empresas e às famílias. 

A atividade económica decresceu 3,8% em 2012 se comparada com o mesmo período de 2011. Este 

desempenho resultou do contributo negativo do consumo privado e público, bem como da redução 

do investimento, apenas atenuados pelo desempenho das exportações líquidas. Assistiu-se 

igualmente a um agravamento da confiança dos consumidores. 

O comportamento do comércio internacional foi a nota positiva do ano. Se, por um lado, as 

exportações cresceram 9,3%, por outro, as importações diminuíram 3,0% com a quebra da procura 

interna, assim melhorando a balança de transações correntes. Apesar do abrandamento da 

economia mundial, observou-se um aumento da quota das exportações portuguesas ao longo de 

2012, sendo que as destinadas ao mercado extracomunitário aumentaram 24,5%.  

Finalmente, no mercado de trabalho, a taxa de desemprego manteve a tendência de subida em 

2012, fixando-se em 15,7% ultrapassando a população desempregada a fasquia de 923 mil 

indivíduos, o que constituiu um aumento de 19,7% face a período homólogo de 2011. 

Nos EUA, apesar da crescente incerteza relacionada com o forte ajustamento orçamental previsto 

para 2013, o crescimento teve um contributo positivo para o sentimento dos investidores, tendo a 
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atividade mantido um ritmo de expansão ligeiramente acima do inicialmente esperado. Destacou-se 

a substancial melhoria do mercado habitacional, quer ao nível de preços, quer ao nível de vendas. 

Pese embora os níveis de crescimento mais elevados tenham sido registados pelas economias 

emergentes, este bloco evidenciou também algum abrandamento no decurso de 2012, sobretudo na 

segunda metade do ano. O mesmo foi, por um lado, resultado do enfraquecimento dos seus 

principais parceiros comerciais e, por outro, das políticas macroeconómicas de contenção 

implementadas ainda durante 2011, a fim de prevenir o aparecimento de pressões inflacionistas. 
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3.  ENQUADRAMENTO DA ATIVIDADE 

 

A ISA ς Intelligent Sensing Anywhere, S.A. é uma empresa de base tecnológica, com uma experiência 

de mais de 22 anos em soluções de telemetria e gestão remota «chave-na-mão», que incluem desde 

o desenvolvimento de software e hardware, à prestação de serviços. Implementa soluções 

destinadas a responder às necessidades dos mercados Oil & Gas e Energy, tais como a distribuição de 

combustíveis, a eficiência energética e hídrica, a monitorização ambiental e, genericamente, as casas 

Ŝ ŀǎ ŎƛŘŀŘŜǎ ƛƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜǎ όά{ƳŀǊǘ IƻƳŜǎέ Ŝ ά{ƳŀǊǘ /ƛǘƛŜǎέύΦ 

A experiência da ISA em telemetria de gás, e o lançamento de novas soluções na área da eficiência 

energética (empresarial e residencial), na área da eficiência hídrica, e na área da telesaúde, levaram a 

Gartner a selecionar a ISA para a restrita lista de Cool Vendors do ano 2012 em aplicações para 

cidades inteligentes. O reconhecimento da Gartner é relevante para a consolidação da 

internacionalização dos novos produtos da ISA.  

Recentemente, no início de 2013, a ISA foi igualmente listada no relatório da consultora Berg Insight 

sobre o mercado Oil&Gas, como uma das melhores empresas do mundo em comunicações M2M 

(Machine to Machine). 

Quase vinte e três anos após a sua constituição, a ISA tem reconhecimento internacional nas diversas 

áreas em que atua, tendo produtos instalados nos cinco continentes, um portefólio de grandes e 

prestigiados clientes e um historial de inovação e pioneirismo tecnológico.  

Apresentam-se de seguida alguns dos marcos da evolução da ISA no ano transato:  

π Lançamento do primeiro produto para o mercado do consumidor final em parceria com a 
Portugal Telecom (MEO-Energy: kit de eficiência energética associado ao MEO). 

π Execução do projeto de monitorização dos consumos de eletricidade, gás e água em seis 
aeroportos em Portugal continental e ilhas, na sequência de concurso público lançado pela 
ANA Aeroportos. 

π Atribuição pela Gartner do título de Cool Vendor 2012 for Smart City Applications. 

π Aumento do capital social para 1.500.000ϵ. 

π Admissão das ações representativas do capital social da ISA no mercado NYSE Alternext 
Lisbon. 

π Lançamento oficial do Cloogy, produto para a eficiência energética no mercado residencial. 

π Cloogy vencedor da categoria Produto ou Serviço ƴƻǎ άDǊŜŜƴ tǊƻƧŜŎǘ !ǿŀǊŘǎέΦ 

π Vencedora dos NYSE Lisbon Awards na categoria de Financial Innovation. 

π Certificação CMMI DEV - Capability Maturity Model Integration (nível 2). 

π Formalização do maior contrato de fornecimento da história da empresa, para uma utility 

francesa, que consistirá no fornecimento de 15.000 unidades smart home, baseadas no 

Cloogy, e do correspondente serviço de monitorização durante cinco anos.  
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ALTERAÇÕES NA ESTRUTURA SOCIETÁRIA 

Durante 2012 a sociedade foi admitida à cotação na NYSE Alternext Lisbon. 

 

NEGÓCIOS ENTRE A SOCIEDADE E OS SEUS ADMINISTRADORES 

Não existem negócios entre a Sociedade e os seus Administradores. 

 

EXISTÊNCIA DE SUCURSAIS 

A ISA não detém sucursais. 

 

ORGANIGRAMA CORPORATIVO  

Figura 1 ς Organigrama das participações detidas 

  

A ISA detém, de forma direta, participação ativa em dez empresas, que se podem dividir em três 

grupos: 

¶ Estruturas Internacionais - empresas constituídas ou adquiridas pela ISA noutros países, com 

o objetivo de suportar a sua expansão internacional (Espanha, França e Brasil); 

¶ Participações em startups tecnológicas - empresas participadas pela ISA que desenvolvem 

negócios em áreas com afinidades ou sinergias com as áreas de negócio principais da ISA 

(Blueworks e Intellicare na área da Telesaúde, Quantific na área do Ambiente, S4i focalizada 

no segmento da Segurança e Business to Consumer - B2C, adquirida em dezembro de 2012); 

¶ Outras participações ς Coimbra iParque, Itexample e WinCentro. 

No início de 2013, por força da instabilidade política e social no Egito, foi decidido encerrar a 

subsidiária localizada no Cairo, alterando o centro de atuação no Médio Oriente para os Emirados 

Árabes Unidos num regime de parceria com entidades locais. A participação na CEBC será alienada 

ao transmitente inicial e as participadas anteriormente inativas (ISA Research e Processus) estão, 

presentemente, em processo de liquidação. 
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UNIDADES DE NEGÓCIO 

 

OIL & GAS 

A unidade Oil & Gas assenta o seu negócio na monitorização remota, otimização e gestão 

logística de redes, tanques e contadores de GPL e de combustíveis líquidos. Este é o 

mercado vertical em que a ISA possui maior experiência, já que foi pioneira a nível 

mundial, na década de noventa, no lançamento no mercado de soluções de telemetria via 

GSM para a monitorização remota de tanques, redes e contadores de GPL, fornecendo desde 

essa data clientes exigentes como a BP, a Shell ou a Repsol, em vários países, o que conferiu à 

ISA um estatuto de empresa reconhecida pelo mercado como líder em telemetria do gás. 

Deste modo, soluções para smart metering e para smart grids, que apenas recentemente 

se tornaram temas de interesse e discussão generalizada, são dominadas pela ISA há 

longos anos. 

Com base na tecnologia da ISA, as distribuidoras de combustíveis determinam remotamente o 

nível dos tanques espalhados pelo território, bem como os consumos a eles associados, 

otimizando assim as suas rotas de abastecimento e evitando roturas de stock. As poupanças 

logísticas associadas à telemetria são da ordem dos 30% com os consequentes benefícios 

económicos e ambientais. 

Figura 2 ς Captura de ecrã do Prognos ς plataforma de  
monitorização remota dos stocks de gás e combustíveis líquidos 

 

 

A oferta de hardware assenta no iLogger, um equipamento que faz a monitorização dos 

níveis dos tanques e envia a informação para um software de gestão que permite às 

empresas do setor gerirem com maior eficiência os seus parques de tanques de gás e de 

combustíveis líquidos.  
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        Figura 3 ς iLogger- equipamento desenvolvido pela ISA para a  
monitorização remota dos stocks e consumos de água, gás e combustíveis 

 

 

O potencial de crescimento associado a este segmento de mercado é muito elevado dado que 

até hoje foram equipados com telemetria apenas os tanques de grandes consumidores (como 

sejam os que abastecem estações de serviço e indústrias), os quais representam menos de 

10% do total. Para endereçar o restante mercado, a ISA está a seguir uma estratégia assente 

em três vetores: 

π miniaturização e redução de custo da solução de monitorização (C-Log); 

π subida na cadeia de valor, agregando mais valor à oferta através de um serviço smart logistics, 

o qual permite ao cliente otimizar os seus processos internos e aumentar os benefícios da 

telemetria; 

π oferta de uma solução de smart home, dedicada ao segmento residencial, que permite aos 

consumidores finais (clientes diretos dos clientes distribuidores de combustíveis ς B2B2C) 

monitorizarem os seus consumos de energia elétrica e de água para além dos de gás. Esta 

solução é utilizada pelos distribuidores de gás para melhorarem o seu serviço e criarem 

programas de fidelização. 

π  

Figura 4 ςC-Log ς evolução mais económica e miniaturizada do iLogger 
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ENERGY 

As políticas internacionais de combate às alterações climáticas tornarão obrigatória a 

instalação de contadores inteligentes para a eletricidade e, previsivelmente, também para o 

gás e para a água. Tirando partido da experiência acumulada no smart metering do GPL, a ISA 

concebeu e desenvolveu um conjunto de soluções dedicadas à eficiência energética e hídrica, 

as quais lança no mercado através da unidade Energy. 

Os principais produtos da unidade Energy são o KiSense, dedicado ao segmento de mercado 

empresarial (B2B), e o Cloogy, dedicado ao segmento residencial (B2C). 

Figura 5 ς Cloogy ς kit de monitorização e controlo dos consumos  
de eletricidade, gás e água em âmbito residencial ou para pequenas empresas 

 

 

As soluções desenvolvidas são compostas por equipamentos que medem os consumos - 

de eletricidade, água e gás - e os dados ambientais (temperatura, humidade, CO2, etc.) 

em instalações (residências, edifícios, indústrias, etc.). Esta informação é disponibilizada 

através de aplicações de software, que acrescentam valor analítico, apoiando a tomada 

de decisões, conduzindo a uma gestão mais eficiente dos recursos medidos.  

Figura 6 ς KiSense ς solução de gestão remota de energia para o mercado empresarial 
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A oferta B2B para a eficiência energética e eficiência hídrica destina-se à otimização dos 

consumos em edifícios ς smart buildings ς, com o KiSense Corporate e o KiSense PME, e à 

otimização e redução de perdas nas redes de distribuição ς smart grids -, com o KiSense 

Water. Toda esta oferta permite, para além de otimizar os consumos, determinar e reduzir as 

emissões de carbono, combatendo assim as alterações climáticas.  

Estas soluções podem, por sua vez, ser agregadas e compostas em soluções integradas mais 

complexas, tendo por objetivo responder aos desafios da temática das cidades inteligentes 

(smart cities), para os quais a ISA está dotada de oferta que a coloca bem posicionada no 

mercado. Como exemplo, a ISA foi selecionada para a restrita lista de Cool Vendors do ano 

2012, em aplicações para cidades inteligentes, obtendo o reconhecimento da prestigiada 

consultora mundial de Tecnologias de Informação Gartner.  

 

Figura 7 ς Representação ŘŜ ǳƳŀ ά{ƳŀǊǘ /ƛǘȅέ para a qual a ISA possui um  

conjunto de soluções de monitorização e gestão remota reconhecidas internacionalmente 
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PRINCIPAIS REFERÊNCIAS 
 

Figura 8 ς Principais referências na área do Oil&Gas 

 

 

 

 

 

Figura 9 ς Principais referências na área da Energy 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RECURSOS HUMANOS 

A matriz tecnológica e inovadora da ISA assenta na competência e talento dos seus colaboradores. 

Em 2012 ocorreu um movimento de consolidação da estrutura de Recursos Humanos e das suas 

valências, preparando as equipas para os próximos exercícios. Ainda que perante um contexto 

adverso, ocorreu um incremento de 9% no número de pessoas no quadro, terminando o ano com 

119 colaboradores face aos 109 do ano anterior. 
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4.  ANÁLISE DA ATIVIDADE 

PRINCIPAIS AÇÕES DESENVOLVIDAS 

Em 2012 a ISA desenvolveu ações importantes, com impacto futuro relevante e duradouro, sendo de 

destacar: 

π Conclusão da instalação do projeto de monitorização dos consumos energéticos nos seis 
aeroportos geridos pela ANA Aeroportos. 

π Expansão do projeto Smartlogistics com a Galp, duplicando o número de locais com telemetria e 
gerando poupanças acrescidas na logística da distribuição. 

π Conclusão do projeto de telemetria de tanques na Primagaz em França, o que originou um 
aumento das receitas recorrentes e se traduzirá nos exercícios subsequentes. 

π Conclusão da fase de instalação do projeto de Eficiência Energética nas agências e edifícios 
centrais do Banco Espírito Santo (BES) gerando poupanças acima do esperado, com um retorno 
inferior a dois anos. 

π Lançamento do primeiro produto para o mercado do consumidor final em parceria com a 
Portugal Telecom (MEO-Energy: kit de eficiência energética associado ao MEO). 

π Distinção pela Gartner com a atribuição do título de Cool Vendor 2012 for Smart City 
Applications, o que facilitará a expansão internacional da sociedade. 

π Adjudicação do maior contrato de fornecimento da história da ISA, em França, que consistirá no 

fornecimento de 15.000 unidades smart home, baseadas no Cloogy, e do correspondente serviço 

de monitorização durante cinco anos. 

 

ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA 

O ano ficou marcado pela conjuntura recessiva nacional mais severa das últimas décadas, a qual 

afetou negativamente a atividade da ISA, tendo registado forte contração na sua unidade Energy 

(dada a sua ainda grande dependência do mercado nacional). 

Tabela 1 - Evolução da Demonstração de Resultados (em euros) 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 2012 2011 2010 

Vendas e serviços prestados 4.362.044  5.421.777  3.876.076  
taxa de crescimento -20% 40%   

Outros Rendimentos Operacionais 2.596.352  2.179.475  1.148.194  
taxa de crescimento 19% 90%   

Rendimentos Totais 6.958.396  7.601.252  5.024.271  
taxa de crescimento -8% 51%   

Gastos Operacionais (7.905.507) (6.846.486) (4.406.892) 
taxa de crescimento 15% 55%   

EBITDA (Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos) (947.111) 754.766  617.378  
% EBITDA (volume de negócios) -22% 14%   

EBIT (antes de gastos de financiamento e impostos) (1.561.880) 249.570  182.069  

Resultado Financeiro (199.938) (162.977) (75.740) 

Resultado Líquido (1.767.019) 61.620  48.782  
margem líquida (volume de negócios) -40,5% 1,1% 1,3% 
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Na análise comparativa com o exercício anterior verifica-se que, resultante de uma quebra dos 

rendimentos de спнΦурсϵ (redução de 20% no volume de negócios global no exercício, atenuada 

pelo crescimento de 19% nas rubricas de outros rendimentos) e do crescimento dos gastos (em 

1.059.021ϵύ, o resultado operacional foi negativo em 947.111ϵΦ Com o acréscimo das amortizações 

(resultante do término de projetos de I&DT com subsídio ao investimento) e o aumento dos gastos 

financeiros (refletindo o agravamento das taxas efetivas de financiamento), o resultado líquido foi 

negativo em мΦтстΦлмфϵ. 

Figura 10 ς Evolução do VN por unidade de negócio 2010 a 2012 

 

Como se pode verificar no gráfico anterior, a diminuição do volume de negócios (VN) resulta da 

grande dependência do mercado nacional da unidade Energy cuja retração não foi compensada 

suficientemente pela subida no negócio internacional da unidade Oil&Gas. 

 

Figura 11 ς Evolução da repartição do VN por unidade de negócio de 2010 a 2012. 

 

 A redução do volume de negócios da Unidade Energy face ao período homólogo justifica-se não só 

pela dependência do mercado doméstico, em forte contração, como também pelo atraso na 

comercialização dos dois produtos mais relevantes para sustentar o seu crescimento (Cloogy e 

KiSense), os quais se encontram agora em fase de comercialização.  

A necessidade de concluir o desenvolvimento destes produtos, lançados no final do ano, gerou 

gastos que impactaram de forma muito substantiva o resultado operacional (EBITDA) e o resultado 
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líquido (RL) não só da nova unidade Energy como, pela dimensão dos recursos associados, o EBITDA 

e o RL de toda a ISA. 

Por seu lado, a atividade da unidade Oil & Gas, que representa o negócio histórico da ISA e opera no 

mercado internacional de forma consolidada, obteve neste exercício resultados em linha com o 

esperado, sendo ainda de realçar a conquista, em dezembro de 2012, do maior projeto na história da 

empresa, o qual resultará no fornecimento, a partir de 2013, 15.000 unidades smart home, baseadas 

no Cloogy, e do correspondente serviço de monitorização durante cinco anos, a uma Utility francesa 

do setor de Gás, dirigido ao seu mercado residencial (B2B2C). 

 

Figura 12 ς Repartição geográfica do volume de negócios 2010 a 2012 

  

De referir que, apesar de ter sido adjudicado e contratualizado em dezembro de 2012, com a 

consequente faturação, o referido projeto, em França, teve um impacto meramente marginal no 

volume de negócios de 2012, tendo sido diferido a quase totalidade desse proveito que se traduzirá 

em volume de negócios em 2013. A rubrica de diferimentos passivos, em balanço, regista assim um 

acréscimo de 1.193.035ϵ face 2011, fixando-se em 1.768.247ϵ ŜƳ нлмн por esta razão.  

Importa destacar a melhoria da Margem Bruta em 4,9 p.p. (de 71,2% em 2011 para 76,1% em 2012).  
 
 

Tabela 2 ς Evolução dos Gastos Operacionais (em euros) 

GASTOS OPERACIONAIS 2012 2011 2010 

Custo das merca. vendidas e das matérias consumidas 1.042.599  1.560.622  903.857  
% Volume Negócios 24% 29% 23% 

Fornecimentos e serviços externos 3.614.221 2.683.414 1.420.264 
% Rendimentos Operacionais 52% 35% 28% 

Gastos com o pessoal 2.850.543 2.270.404 1.637.763 
% Rendimentos Operacionais 41% 30% 33% 

Outros Gastos e Perdas 202.777 98.847 62.979 
% Rendimentos Operacionais 3% 1% 1% 

Total  7.710.142  6.613.288  4.024.864  
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Para contrabalançar a esperada contração do mercado nacional acelerou-se a aposta na captura de 

negócio internacional, através das subsidiárias no Brasil e Médio Oriente e da presença comercial 

ativa noutras geografias com elevado potencial de crescimento, como é o caso dos EUA e África. Esta 

aposta acarretou um incremento da estrutura fixa de suporte à área internacional sem que todavia 

os correspondentes rendimentos se reflitam com significância no exercício de 2012, dada a 

morosidade destes processos. O pipeline construído deixa antever que esta esta aposta será ganha e 

que o investimento efetuado gerará um relevante crescimento das vendas em 2013 e nos anos 

seguintes. 

 

Figura 13 ς Repartição dos FSE 

  

O incremento dos Fornecimento e Serviços Externos (FSE) deveu-se ao esforço colocado na 

internacionalização (Trabalhos especializados e Deslocações e Estadas), ao desenvolvimento dos 

novos produtos (Trabalhos Especializados e Outros) e, finalmente, a alguns gastos de natureza não 

recorrente associados ao processo de admissão na NYSE Alternext Lisbon. 

O crescimento dos gastos com o pessoal (2.270.404ϵ ǇŀǊŀ н.850.543ϵύ ŘŜǊƛǾŀ ǎƻōǊŜǘǳŘƻ Řŀ 

anualização em 2012, fruto das admissões de colaboradores que ocorreram no último semestre de 

2011 decorrentes, principalmente, do investimento para finalização dos novos produtos. 

Em 2012 intensificou-se o investimento em Investigação e Desenvolvimento (I&DT) pelos motivos já 

explicitados, concretamente o lançamento da nova linha de produtos para a eficiência energética. 

 

Tabela 3 ς Evolução do investimento de 2010 a 2012 (em euros) 

PRINCIPAIS INVESTIMENTOS 2012 2011 2010 

Investigação & Desenvolvimento 1.417.634  1.065.634  906.923  

Equipamento Básico/ Infraestruturas Informáticas 113.325  144.206  109.974  

Ampliação/Beneficiação Instalações 2.711  114.691  3.511  

Total 1.533.670  1.324.531  1.020.408  
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Tabela 4 ς Evolução de Indicadores de Balanço (em euros) 

ANÁLISE DA POSIÇÃO FINANCEIRA 2012 2011 2010 

Ativo       

Não corrente 5.954.703  4.922.230  3.538.910  

Corrente 6.813.882  5.457.785  4.830.714  

Total do ativo 12.768.586  10.380.015  8.369.624  

 
100% 100% 100% 

Capital próprio       

Capital e reservas atribuíveis aos detentores de capital 5.615.172  3.289.978  2.473.520  

Resultado líquido do período (1.767.019) 61.620  48.782  

Total do capital próprio 3.848.153  3.351.598  2.522.302  

 
30% 32% 30% 

Passivo       

Não corrente 2.428.331  1.616.634  2.179.941  

Corrente 6.492.102  5.411.783  3.667.381  

Total do passivo 8.920.433  7.028.417  5.847.322  

 
70% 68% 70% 

 
      

Total do capital próprio e do passivo 12.768.586  10.380.015  8.369.624  
  100% 100% 100% 

 

No que concerne à evolução da posição financeira, destacam-se os seguintes pontos:  

¶ Aumento dŀǎ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛŘŀŘŜǎ ŜƳ спсΦуурϵΦ 

¶ Manutenção do rácio de autonomia financeira acima dos 30%. 

¶ Diminuição do passivo exigível de curto prazo, por via da redução da dívida bancária de curto 

prazo e do aumento das operações de médio/longo prazo.  

¶ O rácio de capitais permanentes melhorou ligeiramente para 49,2% em 2012 (47,9% em 

2011), traduzindo a redução do passivo de curto prazo, adequando assim a estrutura de 

capitais ao ciclo de vida da empresa. 

 

Do anteriormente apresentado resulta que 2012 foi para a ISA um ano de forte investimento (em 

novos produtos e novos mercados), tendo este sido suportado pelo aumento de capital de 

2.445.000ϵ ŎƻƴŎǊŜǘƛȊŀŘƻ ŜƳ мн de junho de 2012, aquando da admissão das ações da ISA à 

negociação no mercado NYSE Alternext Lisbon, o qual contribuiu para a manutenção de indicadores 

de equilíbrio financeiro saudáveis: 

Tabela 5 ς Indicadores de equilíbrio financeiro 

INDICADORES DE EQUILÍBRIO FINANCEIRO 2012 2011 2010 

Liquidez geral 1,05 1,01 1,32 

Liquidez reduzida 0,84 0,83 1,13 

Autonomia financeira 0,30 0,32 0,30 

Endividamento ("Debt to equity ratioέ) 2,32 2,10 2,32 

Estrutura dos capitais alheios 0,73 0,77 0,63 
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5.  GESTÃO DO RISCO 

 

Riscos operacionais 

Riscos relacionados com clientes e fornecedores 

A ISA atua essencialmente no mercado B2B (business to business), tendo na sua carteira de clientes 

empresas de referência na área de distribuição de gás e combustíveis, os quais, embora importantes 

para o seu volume de negócios, não criam situações de dependência, em virtude de a ISA ter um 

grande número de clientes ativos, assente num modelo de negócio diversificado, quer em mercados, 

quer em segmentos (no último ano, 178 clientes distribuídos por 23 países).   

Por outro lado não existe dependência da ISA em relação ao seu portefólio de fornecedores, 
dispondo a empresa de alternativas para suprir a falta de uma determinada entidade. 

Riscos associados à concorrência e à conjuntura económica global   

Uma das orientações estratégicas da ISA é a subida na cadeia de valor, de forma a posicionar-se de 

forma diferenciada face à concorrência e aumentar o valor faturado por cliente, o que só é possível 

com elevados níveis de exigência, rigor e cumprimento, fatores que levam a que tenha atualmente 

uma concorrência reduzida, principalmente no mercado europeu.  

A entrada de novos concorrentes poderá levar a uma diminuição da quota de mercado e do número 

de clientes da ISA. Todavia, a sociedade acredita que apresenta muitas vantagens, quer em termos 

de know-how tecnológico, quer em experiência, para responder eficazmente às mudanças 

competitivas do mercado.  

A conjuntura económica adversa constituiu um fator negativo nos resultados da ISA, mais 

concretamente no mercado nacional e na unidade Energy. No entanto, esta conjuntura poderá 

também constituir uma oportunidade, na medida em que as soluções da ISA têm tendencialmente 

maior procura em fases de abrandamento ou recessão, em que as empresas e as pessoas dedicam 

uma maior atenção aos seus gastos e à forma de os reduzirem. 

No presente contexto nacional e internacional, caracterizado por uma recessão em Portugal e pelo 

enfraquecimento da economia europeia, a estratégia delineada para a redução do risco económico 

aponta para o reforço da globalização da atividade da ISA, com a consequente diminuição da 

exposição relativa ao mercado português e europeu.  

Riscos relacionados com a política de crescimento  

A política de crescimento da ISA associa a contínua inovação e desenvolvimento tecnológico à 

procura de novos mercados com elevadas taxas de crescimento e menor pressão competitiva. Este 

crescimento implicou um aumento de gastos no desenvolvimento e certificação dos novos produtos 

e na criação de suporte e competências em novas geografias, o que se refletiu na estrutura de gastos 

do ano. Todavia, tendo conseguido lançar o tronco mais significativo da sua oferta para os próximos 

anos, os gastos fixos poderão agora ser racionalizados, permitindo aumentar a rentabilidade 

operacional. 
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Riscos decorrentes da dependência de recursos humanos chave  

Para mitigar os riscos decorrentes da eventual dependência face a estes recursos humanos chave, a 

sociedade ŎǊƛƻǳ ǳƳ άplano de sucessãoέΣ ǉǳŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀ ƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ-chave e indica quem lhes 

deverá suceder em caso de ausência prolongada ou saída (sendo que esta substituição se deverá 

fazer internamente, i.e., com recurso a outros colaboradores da sociedade). 

Riscos tecnológicos  

Os riscos tecnológicos são mitigados e controlados pela sociedade através de uma estratégia de 

inovação atenta e pró-ativa, assente na participação em vários projetos europeus de I&DT em 

consórcio. 

Riscos de propriedade intelectual 

A ISA tem vindo a reduzir este tipo de risco por diversas vias, designadamente através da proteção ao 

abrigo dos direitos de autor, patentes, marcas, logótipos e segredos de negócio, bem como através 

da inclusão de regras específicas nos contratos de que a sociedade é parte.  

Riscos de liquidez  

A sociedade tem desenvolvido um trabalho sustentado na redução deste risco financeiro, 

nomeadamente através da dotação de uma estrutura de capitais próprios mais forte, da negociação 

de passivo de médio e longo prazo com prazos de maturidade adequados ao desempenho esperado, 

evolução visível na repartição entre crédito de curto e longo prazo, aquando de novos investimentos, 

através da adequação do plano de amortização da dívida à capacidade de geração de cash flows. 

Riscos de mercado  

Risco de taxa de juro e cambial 

A política de gestão de risco de taxa de juro praticada pela ISA procura minimizar o impacto da 

volatilidade das taxas de juro de mercado na dívida da empresa. Para o efeito, não só tem 

estruturado o mais possível as suas operações de financiamento com entidades bancárias 

competitivas e com as quais estabelece relações de parceria privilegiadas, como também tem 

recorrido a linhas de médio/longo prazo onde as taxas são fixadas para o horizonte da amortização 

(por exemplo, operações PME Crescimento). 

A ISA não faz hedge do risco cambial mas a gestão deste tipo de risco é feita através da procura de 

fornecedores alternativos dentro da zona Euro e da estruturação do processo de compra, 

maioritariamente, em euros.  

Riscos jurídicos  

A sociedade implementou e mantém procedimentos a nível contratual e legal que lhe permitem 

minimizar riscos de índole jurídica. 

Riscos industriais e ambientais 

A natureza da atividade da sociedade não acarreta riscos industriais e/ou ambientais suscetíveis de 

ter um impacto material na sua atividade, situação financeira ou resultados. 
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6.  FACTOS RELEVANTES APÓS TERMO DO EXERCÍCIO E PERSPETIVAS FUTURAS 

Após o encerramento do exercício, ocorreram os seguintes factos relevantes para a atividade da 
sociedade: 

¶ Em janeiro de 2013, a ISA foi listada no relatório da Berg Insight sobre o mercado Oil&Gas 

como uma das melhores empresas do mundo em comunicações M2M. Este fato assume 

grande relevo pelo reconhecimento do potencial das soluções e tecnologias ISA a nível 

global. 

¶ Em janeiro de 2013, por força da instabilidade política e social no Egito, foi decidido, em 

conjunto com os sócios locais, encerrar a subsidiária localizada no Cairo, alterando o centro 

de atuação no Médio Oriente para os Emirados Árabes Unidos num regime de parceria com 

entidades locais, permitindo assim redução dos encargos de estrutura associados à operação 

nesta zona geográfica. 

¶ Em abril de 2013, foi alienada a participação na CEBC ς Produção de Energia, S.A. ao 

transmitente inicial. 

¶ Tendo sido concluído no final de 2012 o desenvolvimento dos novos produtos (Cloogy e 

KiSense), está a ser implementada uma adaptação da estrutura interna com uma natural 

redução dos recursos transitoriamente afetos ao I&DT e um reforço da atividade comercial, 

reduzindo os gastos fixos totais já que a atividade comercial da unidade Energy assentará 

numa estrutura de parceiros, nacionais e internacionais, com gastos essencialmente 

variáveis. 

O ano de 2013 deverá permitir que a ISA retome a trajetória de crescimento e rentabilidade, o que a 

dimensão inédita da carteira de encomendas (backlog) e boa aceitação do mercado já evidenciada 

face à nova gama de produtos e soluções, deixam antever com elevada probabilidade.  

Deste modo, estima-se para 2013 que o total de rendimentos atinja os 10.500.000ϵΣ ǉǳŜ ƻǎ gastos 

fixos diminuam 8% e que o EBITDA se situe acima de 1.000.000ϵΣ ŜƳ ƭƛƴƘŀ ŎƻƳ ŀǎ ŜǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ 

apresentadas ao mercado em junho de 2012. 

Figura 14 ς Evolução de rendimentos totais (em milhares de euros) 
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7.  ALIENAÇÃO E AQUISIÇÃO DE ACÇÕES PRÓPRIAS. 

Resultante de acordo anterior estabelecido entre as partes, a sociedade alienou 9.500 das 25.500 
ações próprias detidas em maio de 2012 à NEWES, New Energy Solutions, Lda. por um valor de 
олΦтурΣллϵΦ 

Em 31 de dezembro de 2012 a sociedade detinha 16.000 ações próprias representativas de 1,07% do 
capital social. 

 

8.  DÍVIDAS À ADMINISTRAÇÃO FISCAL E À SEGURANÇA SOCIAL. 

A empresa não tem em mora qualquer dívida à Administração Fiscal, ao Instituto de Gestão 

Financeira da Segurança Social ou a quaisquer outras entidades públicas.  

 

9.  PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS. 

Em 2012 a empresa teve um resultado líquido negativo no valor de 1.767.019,01ϵ όǳƳ ƳƛƭƘńƻ 

setecentos e sessenta e sete mil, e dezanove euros e um cêntimo), do qual será proposta 

transferência para a rubrica de balanço de resultados transitados. 

 

10. AGRADECIMENTOS. 

Não pode a Administração terminar sem uma palavra de agradecimento: 

ω Aos Colaboradores. 

ω Aos Acionistas. 

ω Ao Fiscal Único. 
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11. ANEXOS 

 

ANEXO I 

Nos termos e para os efeitos do disposto no art.º 447º do Código das Sociedades Comerciais 

informa-se que em 31 de dezembro de 2012, os administradores da sociedade detinham as seguintes 

ações: 

 

José Basílio Portas Salgado Simões (1) ΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧ261.573 

Jorge Afonso Cardoso Landeck (2)  ΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧ.ΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧ196.589 

Sérgio Nuno Neves Duarte Paulo ΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΦΧΧΧΧΧΧΧΧΧΦΦ21.000 

António Jorge Viegas de Vasconcelos (3) ΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΦмл.110 

 
(1) Consideram-se imputáveis a José Basílio Portas Salgado Simões 261.573 das 671.261 ações detidas pela ISA Capital, SGPS, 
Lda, de que é sócio e gerente. 
(2) Consideram-se imputáveis a Jorge Afonso Cardos Landeck 196.589 das 671.261 ações detidas pela ISA Capital, SGPS, Lda, 
de que é sócio e gerente. 

(3) Consideram-se imputáveis a António Jorge Viegas de Vasconcelos 10.110 das 20.220 ações detidas pela NEWES - New 
Energy Solutions, Lda, de que é sócio e gerente. 

 

 

Coimbra, 3 de abril de 2013 

O conselho de administração, 

 

 

 

José Basílio Portas Salgado Simões, Presidente 

João Vasco da Fonseca Jorge Ribeiro, Vice-Presidente 

Ana Isabel da Silva Barbosa, Vogal 

António Jorge Viegas de Vasconcelos, Vogal 

Jorge Afonso Cardoso Landeck, Vogal 

Luís Filipe Nunes Coimbra Nazaré, Vogal 

Luís Miguel Almeida Henriques, Vogal 

Sérgio Nuno Neves Duarte Paulo, Vogal 
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 ANEXO II 

Para cumprimento do estipulado no nº4 do art.º448 do Códigos das Sociedades Comerciais, informa-

se que, à data de 31 de dezembro de 2012, eram titulares de pelo menos um décimo, um terço ou 

metade do capital social, os acionistas: 

¶ FUNDO CAPITAL CRIATIVO I ...........................................................................................49,03%; 

¶ ISA CAPITAL, SGPS, LDA ..................................................................................................44,75%. 

 

 

 

 

Coimbra, 3 de abril de 2013 

O conselho de administração, 

 

 

 

José Basílio Portas Salgado Simões, Presidente 

João Vasco da Fonseca Jorge Ribeiro, Vice-Presidente 

Ana Isabel da Silva Barbosa, Vogal 

António Jorge Viegas de Vasconcelos, Vogal 

Jorge Afonso Cardoso Landeck, Vogal 

Luís Filipe Nunes Coimbra Nazaré, Vogal 

Luís Miguel Almeida Henriques, Vogal 

Sérgio Nuno Neves Duarte Paulo, Vogal 
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12. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E AUDITADAS A 31 DE DEZEMBRO DE 2012  

 

 

 

 

ISA ς Intelligent Sensing Anywhere, S.A  

Rua D. Manuel I, 92 ς 3030-320 Coimbra 

Pessoa Colectiva e Inscrição na CRC  

de Coimbra sob o nº  502 448 911 
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O anexo faz parte integrante do balanço em 31 de dezembro de 2012 
 












































































